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PROJETO DE LEI Nº  048 de    13    de    agosto      de 2019.

“Autoriza o Poder Executivo a celebrar convênio com o HCFMB - Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Botucatu e a FAMESP -  Fundação para o Desenvolvimento Médico Hospitalar, objetivando a transferência de recursos financeiros destinados à aquisição de equipamento médico hospitalar.”
MÁRIO EDUARDO PARDINI AFFONSECA, Prefeito Municipal de Botucatu, no uso de suas atribuições legais, faz saber que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte Lei: 

Art.1º Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a celebrar convênio com o HCFMB -  Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Botucatu e a FAMESP - Fundação para o Desenvolvimento Médico Hospitalar, tendo por objeto a transferência de recursos financeiros destinados à aquisição de equipamento médico hospitalar: Tonômetro para medição rápida e fácil de Pressão Interna Ocular - PIO sem anestesia ou ar, conforme plano de trabalho que acompanha o presente projeto de lei.
Art. 2º Compete ao CMDCA - Conselho Municipal dos Direitos da Criança e Adolescente de Botucatu acompanhar e fiscalizar no âmbito de suas atribuições, a execução do presente convênio.
Art. 3° As despesas decorrentes com a execução da presente lei correrão através dos Recursos do Fundo Municipal da Criança e a conta de dotação própria consignada no orçamento vigente.

Art. 4º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Mário Eduardo Pardini Affonseca

Prefeito Municipal

J U S T I F I C A T I V A

Excelentíssimo Senhor Presidente,

Excelentíssimos Senhores Vereadores.





O presente projeto de lei tem por escopo obter autorização legislativa para celebrar convênio com o HCFMB - Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Botucatu  e a FAMESP -  Fundação para o Desenvolvimento Médico Hospitalar, objetivando a transferência de recursos financeiros destinados à aquisição de equipamento médico hospitalar: Tonômetro para medicação rápida e fácil de Pressão Interna Ocular – PIO sem anestesia ou ar. 




Pelo exposto, aguardo confiante a aprovação do projeto anexo.

Atenciosamente,

Mário Eduardo Pardini Affonseca

Prefeito Municipal

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS
Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal.





O presente projeto de lei tem por escopo obter autorização legislativa para celebração de convênio com o HCFMB - Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Botucatu  e a FAMESP -  Fundação para o Desenvolvimento Médico Hospitalar, objetivando a aquisição de equipamento médico hospitalar tonômetro para medição da pressão interna ocular - PIO sem anestesia ou ar.




Os objetivos do presente convênio se convergem para a melhoria do atendimento das crianças e adolescentes no tratamento do glaucoma congênito e infantil, sendo que a aquisição de referido equipamento proporcionará a realização do exame de forma rápida e menos traumática aos pacientes, dispensando o uso de anestesia e/ou colírio, diminuindo assim, a necessidade do uso de anestesia geral para a realização da medição da PIO em pacientes sensíveis ao exame tradicional.





Conforme verifica-se do documento acostado pelo Departamento de Oftalmologia, Otorrinolaringologia e Cirurgia de Cabeça e Pescoço, verifica-se que "o tratamento do glaucoma congênito e infantil é essencialmente cirúrgico. A cirurgia visa criar uma via de drenagem do líquido produzido no interior do olho (humor aquoso), por meio de uma incisão no tecido defeituoso que obstrui a sua passagem ou pela criação de uma via acessória de escoamento por implante de uma válvula de drenagem".





Continua suas informações trazendo que nos serviços da Universidade "a cada semana, uma ou duas crianças são submetidas a exame sob narcose, cerca de 70 a cada ano. Muitos dos pacientes que são internados para o exame são dispensados por falta de leito ou por más condições clinicas para a anestesia geral.





Há poucos anos, foi lançado um aparelho chamado iCare (Revenio Gruop Corparation, Finlândia), capaz de mensurar de forma confiável e reprodutível a pressão ocular sem a necessidade sequer de anestesia tópica (colírio), possibilitando, em muitos casos, a medida com paciente acordado."





Verifica-se assim, pelos documentos e explicações constantes do presente projeto de lei que a aquisição de referido equipamento trará melhoria na qualidade de vida e saúde dos pequenos munícipes que dele precisam, evitando assim, muitas internações e anestesias gerais desnecessárias, com maior risco de dano cerebral infecção hospitalar e até morte.





Referido convênio prevê a transferência de R$ 35.000,00 (trinta e cinco mil reais) que serão aplicados na compra de referido equipamento.




O parágrafo único do art. 84 da Lei 13.019/14 traz:





“São regidos pelo art. 116 da Lei 8.666, de 21 de junho de 1993, 




convênios: (Redação dada pela Lei 13.204, de 2015).





I - entre entes federados ou pessoas jurídicas a eles 





vinculadas; (Incluído pela Lei nº 13.204, de 2015)




II - decorrentes da aplicação do disposto no inciso IV do art. 3º.” 



 (Incluído pela Lei nº 13.204, de 2015)




Na lição de Maria Sylvia Zanella Di Pietro em sua obra Parcerias na Administração Pública, traz que:






“....

c) os partícipes do convênio têm competências institucionais comuns; o resultado alcançado insere-se dentro das atribuições de cada qual;

d) no convênio, os partícipes objetivam a obtenção de um resultado comum, ou seja, um estudo, um ato jurídico, um projeto, uma obra, um serviço técnico, uma inovação, que serão usufruídos por todos os partícipes;

e) no convênio, verifica-se a mútua colaboração, que pode assumir várias formas, como repasse de verbas, uso de equipamentos, de recursos humanos e materiais, de imóveis, de know-how e outros; por isso mesmo, o convênio não cogita de preço ou remuneração;




....”





Desse modo, o repasse solicitado para este fim justifica-se, proporcionando um melhoria no tratamento de crianças e adolescentes que dele precisam.


Diante do exposto, requeiro o encaminhamento da proposta para a Câmara Municipal de Botucatu.

Respeitosamente,

Paulo Sérgio Alves
Secretário do Prefeito
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